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MANUAL COMPLETO DE PORTUGUÊS 
PARA CONCURSOS ?

Porque este MANUAL não se limita a trazer a TEORIA acerca do que é cobrado 
nos concursos públicos. Ele vai além e traz, também, número expressivo de 
QUESTÕES COMENTADAS, temas de REDAÇÃO e excertos do MANUAL DE 
REDAÇÃO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. 

Quanto às QUESTÕES COMENTADAS, essenciais ao desenvolvimento 
do raciocínio e à fixação da matéria, a obra traz mais de 1.000 questões, 
sendo que todas elas são devidamente comentadas, item por item quando 
necessário, e foram escolhidas dentre os principais concursos públicos do País. 

A obra também é escrita numa LINGUAGEM DIRETA, sem exageros 
linguísticos e com foco constante na melhor e mais atualizada informação, 
de modo que se tem um texto que, de um lado, vai direto ao ponto e, de outro, 
traz o maior número possível de informações úteis para o leitor.

No decorrer do texto há também GRIFOS e NEGRITOS, proporcionando ao 
leitor verificação fácil do início de cada ponto, e das palavras, expressões 
e informações-chave, facilitando ao máximo a leitura, a compreensão e a 
fixação das matérias. 

Tudo isso sem contar que a obra foi escrita por um AUTOR CONSAGRADO, 
que já vendeu mais de 100.000 livros na área de concursos e exames públicos 
e que tem também larga experiência em grandes cursos preparatórios para 
concursos públicos, presenciais e a distância. 

Em resumo, os estudantes e examinandos de concursos públicos e demais 
interessados têm em mãos um verdadeiro MANUAL COMPLETO DE 
PORTUGUÊS, que certamente será decisivo nas pesquisas e estudos com vista 
à efetiva aprovação no concurso dos sonhos.

Boa leitura e sucesso!
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Apresentação

Por que você está diante de um MANUAL COMPLETO de Português para 
Concursos?

Porque este Manual não se limita a trazer a TEORIA acerca do que é cobrado 
nos concursos públicos. Ele vai além e traz, também, número expressivo de QUES-
TÕES COMENTADAS, temas de REDAÇÃO e excertos do MANUAL DE REDAÇÃO 
DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA. 

Quanto às QUESTÕES COMENTADAS, essenciais ao desenvolvimento do ra-
ciocínio e à fixação da matéria, a obra traz mais de 1.000 questões, sendo que todas 
elas são devidamente comentadas, item por item quando necessário, e foram escolhi-
das dentre os principais concursos públicos do País. 

A obra também é escrita numa LINGUAGEM DIRETA, sem exageros linguís-
ticos e com foco constante na melhor e mais atualizada informação, de modo que se 
tem um texto que, de um lado, vai direto ao ponto e, de outro, traz o maior número 
possível de informações úteis para o leitor.

No decorrer do texto há também GRIFOS, NEGRITOS e uso de CINZA, pro-
porcionando ao leitor verificação fácil do início de cada ponto, e das palavras, expres-
sões e informações-chave, facilitando ao máximo a leitura, a compreensão e a fixação 
das matérias. 

Tudo isso sem contar que a obra foi escrita por um AUTOR CONSAGRADO, 
que já vendeu mais de 100.000 livros na área de concursos e exames públicos e que 
tem também larga experiência em grandes cursos preparatórios para concursos pú-
blicos, presenciais e a distância. 

Em resumo, os estudantes e examinandos de concursos públicos e demais in-
teressados têm em mãos um verdadeiro MANUAL COMPLETO DE PORTUGUÊS, 
que certamente será decisivo nas pesquisas e estudos com vista à efetiva aprovação 
no concurso dos sonhos.

Boa leitura e sucesso!
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PARTE I

Interpretação de Textos





1. 	 INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS E CONCURSOS PÚBLICOS

1.1. 	 Por que estudar interpretação de textos?

O candidato a qualquer concurso público, atualmente, deve preparar-se para 
responder um grande número de questões de diversas disciplinas. Há provas que 
chegam a cobrar 14 ou 15 delas, nas mais diferentes áreas do conhecimento. Não é 
difícil reparar, porém, que uma delas é comum a praticamente todos eles: a Língua 
Portuguesa.

Conhecê-la bem, portanto, é fundamental para o sucesso no certame, princi-
palmente considerando a grande quantidade de questões que normalmente lhe são 
atribuídas. E aqui se encontra um fato que muitos candidatos subestimam: as perguntas 
relacionam-se, em grande parte, à interpretação de textos.

Vejo muitos alunos que dedicam todo seu tempo de estudos da linguagem às 
regras gramaticais, deixando de lado os textos. Trata-se de estratégia equivocada, porque 
em média 50% das questões elaboradas pelas bancas examinadoras versam sobre 
leitura e interpretação. Em alguns concursos, o candidato é desafiado a enfrentar três 
ou quatro textos de características bastante diferentes e o número de perguntas que 
exigem uma perfeita compreensão do que foi lido sobe ainda mais (e ainda há várias 
outras disciplinas para responder!).

Assim, respondemos à pergunta que inaugura esse capítulo: porque a interpre-
tação de textos é uma habilidade que é testada em todos os concursos públicos, sendo 
peça-chave da aprovação.

Em parte, a razão do equívoco na preparação nasce do próprio mercado de livros 
e apostilas voltados para concursos públicos, que não oferece ao candidato material 
destinado à interpretação de textos. Esse problema fica resolvido com a publicação 
deste livro que você tem em mãos agora. De outro lado, pode-se também atribuir 
parcela da culpa aos próprios candidatos, os quais divido em dois grupos: aqueles que 
acham que não precisam estudar interpretação de textos e aqueles que acreditam que 
não é possível estudar interpretação de textos.

Se você está lendo estas linhas, provavelmente encaixa-se no segundo grupo. 
Os membros do primeiro grupo normalmente pensam que dominam completamente 
a Língua Portuguesa e, autopromovendo-se a esse patamar superior, pularam essa 
parte do livro.

1.2.	 É possível aprender interpretação de textos?

Como membro do segundo grupo, é hora de deixar de lado sua antiga convicção 
e perceber que é, sim, possível aprender a interpretar textos!

Quem nunca ouviu alguém dizer que “interpretação de textos ou você sabe, ou 
você não sabe”, ou ainda que “não adianta correr atrás do prejuízo agora, você deve-
ria ter lido mais desde criança”, ou, pior, que “não tem como estudar interpretação, 
a saída é ler muito até o dia da prova para treinar a ler mais rápido e perder menos 
tempo com as questões”? Nada disso é verdade.
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Como qualquer outra, interpretar corretamente um texto é uma habilidade que 
pode ser aprimorada através da prática. Costumo dizer que é como andar de bicicleta: 
ao subir nela pela primeira vez, você tenta se equilibrar instintivamente enquanto 
pedala. Fatalmente levará alguns tombos, mas a prática o levará ao sucesso.

Com a interpretação acontece o mesmo processo. Muitos pensam que ler é um 
ato meramente instintivo, atitude que leva a alguns “tombos” (ou erros) na compreen-
são daquilo que foi dito. Na verdade, também aqui a prática é essencial para que se 
extraia o verdadeiro sentido das palavras.

Por isso que alguns insistem em dizer que só é hábil na interpretação quem 
está acostumado a ler muito, o que dá a entender que, se esse não é o seu caso, estará 
fadado ao fracasso nessa habilidade. Não podemos negar que, realmente, ler diferentes 
tipos de textos ainda é o melhor caminho para praticar a interpretação e que todos os dias, 
meses ou anos de vida dedicados à leitura certamente farão diferença nessa aptidão. 
Mas não é menos verdade que, como em tudo na vida, nunca é tarde para começar!

Principalmente porque existem instrumentos de interpretação que irão acelerar 
bastante esse processo de aprendizagem. Afinal, o candidato a uma vaga em concursos 
públicos dispõe de pouco tempo para se preparar, fato que não se pode perder de vista 
em nenhum momento. A proposta, então, é apresentar esses instrumentos para que 
você possa utilizá-los na hora da prova, facilitando a procura pela resposta correta.

É bom que se diga antes de tudo, para evitar grandes expectativas (que sempre 
vêm acompanhadas de grandes decepções), que tudo que vamos ensinar você já sabe. 
E nessa hora você pensou: “Muito obrigado pela informação! Posso ir direto para a 
Parte II, então, aprender alguma coisa sobre gramática?”. Não, fique comigo. Deixe-
-me explicar melhor.

Desde o momento em que aprendemos a ler, quando crianças, temos em nosso 
intelecto todo o necessário para entender aquilo que estamos lendo. Obviamente, para 
textos mais complexos, exige-se o conhecimento de fatos, regras ou conceitos que 
serão adquiridos apenas ao longo da vida. Conforme esses dados vão se acumulando 
em nossa memória, nós os usamos conforme são requeridos e assim podemos absorver 
cada vez mais quantidade de informações ao ler um texto.

Entretanto, esse caminho é percorrido, muitas vezes, sem qualquer preocu-
pação com a organização das ideias, ou seja, nossa habilidade de leitura se baseia 
unicamente no instinto de decifrar os sinais que compõem a linguagem usando como 
“dicionário” para traduzir os termos tudo aquilo que aprendemos no decorrer de nossa 
trajetória pessoal e/ou profissional.

É por isso que digo que somos todos leitores e intérpretes instintivos. Todos 
sabemos ler e interpretar um texto, mas essa tarefa é usualmente realizada de forma 
mecânica pelo nosso cérebro, que usa os instrumentos de interpretação instintivamente 
(seja buscando um fato em nossa memória, comparando situações semelhantes ou 
dando maior ou menor relevância à informação de acordo com a imagem que temos 
daquele que a transmite).

Memorização, comparação e análise são exemplos de instrumentos de inter-
pretação. Note que, mesmo sem saber seus nomes, você os usa nas leituras do dia a 
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dia. Eis a razão de termos dito antes que não existe nada novo para ensinar. O que 
podemos fazer é mostrar quais são as ferramentas que seu cérebro possui para interpretar 
um texto e indicar a melhor forma de usá-las.

Pense em uma caixa de ferramentas desarrumada. Se você precisar da chave de 
fenda, deverá vasculhar e remexer em toda a caixa até encontrá-la, tornando o traba-
lho demorado e difícil. Se nosso cérebro é a caixa e as ferramentas são as habilidades 
de leitura, estudar interpretação de textos nada mais é do que organizar nossa caixa 
de ferramentas, tornando mais fácil identificar e acessar o instrumento necessário para 
cumprirmos com êxito a tarefa de interpretar o texto apresentado.

2. 	 POSTURA INTERPRETATIVA

2.1. 	 Conceito de interpretação

Mas, afinal, o que significa interpretar?

Em sua definição mais conhecida, interpretar significa extrair o sentido. Observe 
bem (e aqui já começamos a interpretar): o uso do verbo extrair, por sua vez, indica 
que o sentido daquilo que está sendo interpretado não está sempre claro, direto. Na 
maioria das vezes, é preciso investigar, perscrutar as intenções do autor, analisar a 
escolha dos termos utilizados, entre outras técnicas, para identificar seu objetivo final.

Uma forma fácil de perceber o resultado do trabalho de interpretação ocorre na 
música. Lembro-me da primeira vez que ouvi a canção “Sozinho”, de Peninha, cantada 
pelo próprio autor e de como passei a gostar muito mais da música depois de escutá-la 
na voz de Caetano Veloso, que a tornou famosa. Peninha, o autor, fez um excelente 
trabalho ao reunir letra e melodia, mas o intérprete Caetano Veloso transmite ao 
cantá-la muito mais do que a técnica musical. Ele vai além, passando aos ouvintes a 
verdadeira emoção da história que a canção relata.

A função do intérprete de um texto é a mesma daquele que interpreta a canção. 
Em uma primeira leitura, absorvemos somente aquilo que é superficial na mensagem 
transmitida pelo autor, o significado puro das palavras. Ao adotarmos uma postura 
interpretativa, passamos a questionar e aprofundar nosso raciocínio em busca da 
mensagem central do texto, aquilo que seu autor queria realmente explorar.

Vejamos outro exemplo. Responda para si mesmo: é mais fácil interpretar um 
texto jornalístico ou uma poesia de Camões?

Sem dúvidas, é mais fácil interpretar a notícia do jornal. Por quê? Porque o texto 
jornalístico tem como característica marcante a objetividade, a intenção de informar 
sobre fatos concretos. Já a poesia, por sua vez, trabalha com figuras de linguagem e 
palavras mais rebuscadas para manter a métrica e a rima com o intuito de expressar 
sentimentos do escritor.

O que não pode acontecer é cairmos na armadilha de que o texto “fácil”, 
objetivo e claro, dispensa interpretação. Não. Devemos nos habituar a ler um texto 
pretendendo dele extrair seu verdadeiro sentido, qualquer que seja sua modalidade. 
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QUESTÕES COMENTADAS DE INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

(A)	 usos opostos de linguagem, já que a completa in-
formalidade da primeira contrasta com a formali-
dade da segunda.

(B)	 usos similares de linguagem, pois em ambas o in-
tento é valorizar o emprego de vocabulário pouco 
usual.

(C)	 intenção didática, já que ambas são utilizadas 
para exemplificar o que seja uma má construção 
gramatical.

(D)	 usos similares de linguagem, pois predomina em 
ambas o interesse pela exatidão e objetividade da 
comunicação.

(E)	 usos opostos de linguagem, pois a perfeita corre-
ção gramatical de uma contrasta com os deslizes 
da outra.

A: incorreta. O uso da linguagem nos dois trechos é idêntico, focado 
exclusivamente na formalidade; B: correta. Nos respectivos contex-
tos, os dois personagens querem demonstrar o domínio do vocabu-
lário; C: incorreta. As construções estão gramaticalmente perfeitas; 
D: incorreta. O uso de palavras pouco conhecidas traz prejuízos à 
objetividade da comunicação, porque aumenta o risco de o receptor 
não compreender a mensagem; E: incorreta. Mais uma vez, as cons-
truções atendem a todos os preceitos da gramática.

Gabarito “B”
(Analista – TRT/1a – 2012 – FCC) A mãe ficou verme-
lha, isto é, ruborizou, enrubesceu, rubificou, e olhou 
a filha com reprovação, isto é, dardejou-a com olhos 
censórios.
A expressão isto é, nos dois empregos realçados na 
frase acima,

(A)	 introduz a conclusão de que o significado das fa-
las corriqueiras se esclarece mediante uma elabo-
rada sinonímia.

(B)	 inicia a tradução adequada de um enunciado an-
terior cuja significação se mostrara bastante enig-
mática.

(C)	 funciona como os dois pontos na frase “Cabelo 
de gente assim não se torna vulgarmente quebra-
diço: pendoa”.

(D)	 introduz uma enumeração de palavras que seriam 
evitadas pela prima Solange, levando-se em conta 
o que diz dela o cronista Werneck.

(E)	 inicia uma argumentação em favor da simplifi-
cação da linguagem, de modo a evitar o uso de 
palavreado rebarbativo.

A: incorreta. A expressão “isto é” foi utilizada para indicar a corre-
ção, a retificação pelo autor do uso de uma palavra comum, enu-
merando os sinônimos rebuscados que as personagens usariam; B: 
incorreta. O enunciado anterior é bastante claro. Na verdade, trata-
-se de uma brincadeira do autor consistente em transformar um texto 
claro, com palavras usuais, nas construções complexas utilizadas pe-
las personagens; C: correta. Realmente, os dois-pontos têm a mesma 
função da expressão “isto é”, já debatida nos comentários anteriores; 
D: incorreta. As palavras enumeradas são aquelas que seriam utili-

Cada um fala como quer, ou como pode, ou como acha 
que pode. Ainda ontem me divertiu este trechinho de 
crônica do escritor mineiro Humberto Werneck, de seu 
livro Esse inferno vai acabar:

“– Meu cabelo está pendoando – anuncia a prima, 
apalpando as melenas.

Tenho anos, décadas de Solange, mas confesso 
que ela, com o seu solangês, às vezes me pega 
desprevenido.

– Seu cabelo está o quê?

– Pendoando – insiste ela, e, com a paciência de 
quem explica algo elementar a um total ignorante, 
traduz:

– Bifurcando nas extremidades.

É assim a Solange, criatura para a qual ninguém 
morre, mas falece, e, quando sobrevém esse infausto 
acontecimento, tem seu corpo acondicionado num 
ataúde, num esquife, num féretro, para ser inumado 
em alguma necrópole, ou, mais recentemente, inci-
nerado em crematório. Cabelo de gente assim não 
se torna vulgarmente quebradiço: pendoa.”

Isso me fez lembrar uma visita que recebemos em casa, 
eu ainda menino. Amigas da família, mãe e filha adoles-
cente vieram tomar um lanche conosco. D. Glorinha, 
a mãe, achava meu pai um homem intelectualizado e 
caprichava no vocabulário. A certa altura pediu ela a 
mim, que estava sentado numa extremidade da mesa:

– Querido, pode alcançar-me uma côdea desse pão?

Por falta de preparo linguístico não sabia como atender 
a seu pedido. Socorreu-me a filha adolescente:

– Ela quer uma casquinha do pão. Ela fala sempre assim 
na casa dos outros.

A mãe ficou vermelha, isto é, ruborizou, enrubesceu, ru-
bificou, e olhou a filha com reprovação, isto é, dardejou-a 
com olhos censórios.

Veja-se, para concluir, mais um trechinho do Werneck:

“Você pode achar que estou sendo implicante, 
metido a policiar a linguagem alheia. Brasileiro 
é assim mesmo, adora embonitar a conversa para 
impressionar os outros. Sei disso. Eu próprio já andei 
escrevendo sobre o que chamei de ruibarbosismo: 
o uso de palavreado rebarbativo como forma de, 
numa discussão, reduzir ao silêncio o interlocutor 
ignaro. Uma espécie de gás paralisante verbal.”

(Cândido Barbosa Filho, inédito)

(Analista – TRT/1a – 2012 – FCC) No contexto, as fra-
ses “Meu cabelo está pendoando” e “pode alcançar-
-me uma côdea desse pão” constituem casos de
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zadas pelas personagens que preferem o palavreado rebuscado; E: 
incorreta. O efeito é justamente o inverso: as palavras enumeradas 
são mais complexas do que aquelas usadas anteriormente, causando 
uma complicação da linguagem.

Gabarito “C”

(Analista – TRT/1a – 2012 – FCC) Há uma relação de 
causa e efeito entre estas duas formulações:
(A)	 “Cada um fala como quer e ou como acha que 

pode” (1o parágrafo).
(B)	 “para ser inumado em alguma necrópole” e “inci-

nerado em crematório” (7o parágrafo).
(C)	 “visita que recebemos em casa” e “eu ainda me-

nino” (8o parágrafo).
(D)	 “achava meu pai um homem intelectualizado” e 

“caprichava no vocabulário” (8o parágrafo).
(E)	 “olhou a filha com reprovação” e “dardejou-a 

com”.
A: incorreta. A relação é de alternância (uma coisa ou outra); B: in-
correta. A relação é de adição (uma coisa e outra); C: incorreta. A 
relação é de temporalidade (a segunda oração indica o momento 
em que a primeira aconteceu); D: correta. Realmente, a personagem 
“caprichava no vocabulário” porque achava o outro intelectualiza-
do; E: incorreta. A relação é de sinonímia (as palavras têm sentido 
equivalente).

Gabarito “D”

Economia religiosa

Concordo plenamente com Dom Tarcísio Scaramussa, 
da CNBB, quando ele afirma que não faz sentido nem 
obrigar uma pessoa a rezar nem proibi-la de fazê-lo. A 
declaração do prelado vem como crítica à professora 
de uma escola pública de Minas Gerais que hostilizou 
um aluno ateu que se recusara a rezar o pai-nosso em 
sua aula.

É uma boa ocasião para discutir o ensino religioso 
na rede pública, do qual a CNBB é entusiasta. Como 
ateu, não abraço nenhuma religião, mas, como liberal, 
não pretendo que todos pensem do mesmo modo. 
Admitamos, para efeitos de argumentação, que seja do 
interesse do Estado que os jovens sejam desde cedo 
expostos ao ensino religioso. Deve-se então perguntar 
se essa é uma tarefa que cabe à escola pública ou se 
as próprias organizações são capazes de supri-la, com 
seus programas de catequese, escolas dominicais etc.

A minha impressão é a de que não faltam oportu-
nidades para conhecer as mais diversas mensagens 
religiosas, onipresentes em rádios, TVs e também nas 
ruas. Na cidade de São Paulo, por exemplo, existem 
mais templos (algo em torno de 4.000) do que escolas 
públicas (cerca de 1.700). Creio que aqui vale a regra 
econômica, segundo a qual o Estado deve ficar fora das 
atividades de que o setor privado já dá conta. Outro 
ponto importante é o dos custos. Não me parece que 
faça muito sentido gastar recursos com professores de 
religião, quando faltam os de matemática, português 
etc. Ao contrário do que se dá com a religião, é difícil 
aprender física na esquina.

Até 1997, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
acertadamente estabelecia que o ensino religioso nas 
escolas oficiais não poderia representar ônus para os 
cofres públicos. A bancada religiosa emendou a lei para 
empurrar essa conta para o Estado. Não deixa de ser 
um caso de esmola com o chapéu alheio.

(Hélio Schwartsman. Folha de S. Paulo, 06/04/2012)

(Analista – TRT/6a – 2012 – FCC) No que diz respeito 
ao ensino religioso na escola pública, o autor man-
tém-se

(A)	 esquivo, pois arrola tanto argumentos que defen-
dem a obrigatoriedade como o caráter facultativo 
da implementação desse ensino.

(B)	 intransigente, uma vez que enumera uma série de 
razões morais para que se proíba o Estado de le-
gislar sobre quaisquer matérias religiosas.

(C)	 pragmático, já que na base de sua argumentação 
contra o ensino religioso na escola pública estão 
razões de ordem jurídica e econômica.

(D)	 intolerante, dado que deixa de reconhecer, como 
ateu declarado, o direito que têm as pessoas de 
decidir sobre essa matéria.

(E)	 prudente, pois evita pronunciar-se a favor da obri-
gatoriedade desse ensino, lembrando que ele já 
vem sendo ministrado por muitas entidades.

Sobre o tema, o autor prefere manter uma posição pragmática, de-
terminada a partir de sua opção de não usar argumentos pessoais 
baseados em seu ateísmo. Sua visão é de natureza objetiva e men-
surável, valendo-se de argumentos econômicos (custos e adminis-
tração da receita pública) e jurídicos (direito à liberdade religiosa).

Gabarito “C”

(Analista – TRT/6a – 2012 – FCC) Atente para estas 
afirmações:
I.	 Ao se declarar um cidadão ao mesmo tempo ateu 

e liberal, o autor enaltece essa sua dupla condi-
ção pessoal valendo-se do exemplo da própria 
CNBB.

II.	 A falta de oportunidade para se acessarem men-
sagens religiosas poderia ser suprida, segundo o 
autor, pela criação de redes de comunicação vol-
tadas para esse fim.

III.	 Nos dois últimos parágrafos, o autor mostra não 
reconhecer nem legitimidade nem prioridade 
para a implementação do ensino religioso na es-
cola pública.

Em relação ao texto, está correto o que se afirma em

(A)	 I, II e III.
(B)	 I e II, apenas.
(C)	 II e III, apenas.
(D)	 I e III, apenas.
(E)	 III, apenas.

I: incorreta. Para tentar não macular sua análise, o autor pretende 
afastar essas condições, principalmente o ateísmo, de sua argumen-
tação; II: incorreta. O autor expõe a profusão de mensagens religio-
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